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resumo: Este trabalho determinou quais espécies de insetos predam as sementes de Cassia leptophylla, 
durante os períodos pré e pós-dispersivos, em uma área de preservação, localizada no município de Re-
serva do Iguaçu, Paraná, Brasil. Foram avaliados parâmetros de abundância e sazonalidade e o índice de 
predação de sementes, com duas hipóteses sendo apresentadas: a predação de sementes por insetos é 
contínua durante ambos os períodos dispersivos; e a mesma guilda de insetos efetua a predação. Três 
espécies foram encontradas predando as sementes de C. leptophylla; na pré-dispersão, Pygiopachyme-
rus lineola, Sennius leptophyllicola e Cydia tonosticha. Houve exceção da presença de S. leptophyllicola 
no período de pós-dispersão. O resultado evidencia a importância do recurso alimentar proporcionado 
pelas sementes, para os insetos predadores, os quais predaram 42% das sementes viáveis ao final de 
um ciclo de frutificação da planta. As diferenças na abundância de indivíduos entre os períodos disper-
sivos relacionam-se provavelmente a características bionômicas e ecológicas intrínsecas, podendo evi-
denciar maior especialização das espécies com relação à capacidade de explorar nichos distintos.

palavras-CHave: Bruchinae, interação inseto-planta, sazonalidade, Tortricidae.

seed predators inseCts oF Cassia leptopHylla and tHe relation between tHe periods pre and 
post-dispersive 

abstraCt: This study determined which species of insects prey on the seeds of Cassia leptophylla during 
the pre-and post- dispersive period, in a conservation area located in the Reserve of Iguaçu, Paraná, 
Brazil. Parameters of abundance and seasonality, and seed predation were evaluated with two hypothe-
ses being presented: the seed predation by insects is continuous during both dispersive periods; the 
same guild of insects performs predation. Three species were found preying on seeds of C. leptophylla 
; pre-dispersion Pygiopachymerus lineola , Sennius leptophyllicola and Cydia tonosticha . There was the 
exception of the presence of S. leptophyllicola from post-dispersal. The result shows the importance of 
food resource provided by the seed, for predatory insects, which preyed on 42 % of the viable seeds at 
the end of a cycle of fruiting plant. The differences in the abundance of individuals between the disper-
sive periods probably relate to  bionomic intrinsic and ecological characteristics, with the possibility to 
emphasize greater specialization of species with respect to the ability to exploit different niches.

Key words: Bruchinae, insect-plant interactions, seasonality, Tortricidae.
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introdução

O período de produção de sementes é um 
estágio crítico na história de vida das plantas, 
podendo determinar o sucesso reprodutivo, ou o 
declínio das populações vegetais (Schupp, 1992). 
Essa questão depende do balanço entre o investi-
mento energético necessário à frutificação e a in-
tensidade de predação das sementes produzidas 
(Zhang et al., 1997).

Entre os grupos animais que utilizam semen-
tes como recurso alimentar, têm-se os insetos 
como principais causadores de danos (Johnson; 
Romero, 2004; Grenha et al., 2008). Destacam-se 
neste grupo Coleoptera, principalmente Chryso-
melidae, e lepidópteros das famílias Crambidae e 
Tortricidade (Johnson, 1981; Zhang et al., 1997). 
Na maioria dos casos, a predação exercida por 
coleópteros é efetuada por larvas e adultos, en-
quanto que nos lepidópteros é restrita à fase larval 
(Johnson & Romero, 2004; Grenha et al., 2008), 
sendo que para ambos os grupos, as sementes re-
presentam importante fonte alimentar e proteção 
contra o ambiente externo (Zhang et al., 1997) 

A predação de sementes que temporalmen-
te ocorre em dois períodos distintos, pré e pós-
-dispersivo, tem em cada momento suas par-
ticularidades (Hulme & Kollmann, 2005). Na 
pré-dispersão, o ataque ocorre com as sementes 
ainda aderidas à planta genitora; e no período 
pós-dispersivo, é efetuada sobre as sementes li-
vres, normalmente alocadas junto ao substrato 
no solo (Johnson, 1981; Louda, 1982). Embora 
pareça estática no tempo, existe uma estreita li-
gação entre a planta e seus hospedeiros preda-
dores de sementes, de modo que a relação entre 
pré e pós-dispersão varia de acordo com as ca-
racterísticas do ambiente, da espécie vegetal e 
das espécies de insetos predadoras de sementes 
envolvidas na interação (Janzen, 1971; Louda, 
1982; Satake & Bjornstad, 2004). 

A maioria das espécies vegetais possui carac-
terísticas em seus frutos e sementes que atuam 
como bloqueios contra a predação. Já as espé-
cies de insetos que utilizam as sementes como 
alimento, de modo coevolutivo adquirem carac-
terísticas que possibilitem romper as barreiras 
impostas pelas plantas (Zhang et al., 1997). Isto 
leva a uma constante corrida evolutiva, onde cada 
fator envolvido tem a capacidade de interferir na 
dinâmica da interação (Crawley, 1983), crian-
do grupos de insetos especialistas, adaptados à 
predação de sementes em um período específi-
co de dispersão ou em única planta hospedeira, 
ou generalistas, capacitados a predar sementes 
em ambos os períodos dispersivos, ou sobre mais 
de uma espécie vegetal. (Janzen 1971; Satake & 
Bjornstad, 2004).

Entre as famílias botânicas, Fabaceae é a que 
ocupa maior destaque na interação com insetos 
predadores de sementes (Johnson, 1981). Nesta 
família, Cassia leptophylla (Vogel), popularmente 

chamada canafístula ou falso-barbatimão, é uma 
espécie nativa do Brasil e que possui caráter pio-
neiro, associado a formações secundárias de Flo-
resta Ombrófila Mista (Lorenzi, 2002). É utilizada 
na recomposição de áreas degradadas, e devido 
ao aspecto ornamental, amplamente emprega-
da na arborização urbana (Carvalho, 2003). Ela 
também possui vagens indeiscentes que abrigam 
grande quantidade de sementes, que são utiliza-
das por insetos como fonte alimentar (Lorenzi, 
2002; Carvalho, 2003).

A predação reduz o número de sementes, as 
quais são necessárias a continuidade da espécie; 
e determinar quais espécies se alimentam das 
sementes durante o ciclo de frutificação da plan-
ta, sua abundância, modo e capacidade de utili-
zação do recurso alimentar e o reflexo disso na 
proporção de sementes disponíveis, são pontos 
determinantes para a melhor compreensão da in-
teração inseto-planta. Desta forma duas hipóte-
ses foram levantadas neste trabalho: 

I - A predação de sementes por insetos é con-
tínua durante ambos os períodos, pré e pós-
-dispersivos da frutificação de C. leptophylla,
II – A mesma guilda de insetos se alimenta 
das sementes de C. leptophylla em ambos os 
períodos dispersivos.
Como subsídios para testar tais hipóteses fo-

ram determinados:
(1) Quais espécies de insetos predam as se-
mentes de C. leptophylla nos períodos pré 
e pós-dispersivos de frutificação; (2) qual a 
abundância e sazonalidade das espécies en-
tre os períodos dispersivos; (3) qual a por-
centagem de predação de sementes em cada 
período dispersivo, e a consequência da so-
matória desta predação na viabilidade final 
das sementes produzidas pela planta. 

material e métodos

Área de estudo
Para o desenvolvimento do estudo foram sele-

cionadas matrizes de C. leptophylla de uma área 
localizada no município de Reserva do Iguaçu, es-
tado do Paraná, Sul do Brasil (25° 47’ 35,00” S, 
52° 6’ 47,00” O). A região é de floresta do tipo 
Estacional Semidecidual (Maack, 1948); o clima, 
tipo subtropical, com verão curto, temperatura 
média de 25o C e inverno rigoroso, apresentando 
temperatura média em torno de 12o C. A precipi-
tação média anual fica em torno dos 1.700 mm e 
a temperatura média anual, de 18 a 20C (Cavi-
glione, 2000).

Coleta de dados
Os dados foram coletados em dois momen-

tos do período de frutificação de C. leptophylla, 
totalizando 120 vagens amostradas por planta. 
As coletas na pré-dispersão foram realizadas de 
fevereiro a julho, e durante a pós-dispersão, de 
agosto a janeiro, entre os anos de 2011 e 2012.
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 As coletas foram realizadas a cada 30 dias, 
sendo que em cada amostragem foram coleta-
das aleatoriamente 20 vagens de C. leptophylla. 
No período pré-dispersivo, as vagens que ainda 
estavam aderidas a planta genitora foram obti-
das com o auxílio de tesoura de poda com cabo 
telescópio. Durante o período de pós-dispersão, 
as vagens que já haviam sido desconectadas da 
planta genitora foram coletadas diretamente do 
solo. As vagens foram coletadas em laboratório, 
individualmente acondicionadas em recipientes 
tampados com pano tule, para evitar a fuga dos 
insetos emergentes. Diariamente foram realiza-
das vistorias aos recipientes, sacrificando os in-
setos emergentes (protocolo utilizando éter etí-
lico), os quais foram montados e encaminhados 
a especialistas para identificação. As autoridades 
responsáveis pela identificação foram: Lepidop-
tera: Dr. Vitor Osmar Becker (UNB), Coleoptera: 
Dr. Cibele Stramare Ribeiro-Costa (UFPR).

Ao final do período de frutificação das cinco 
matrizes amostradas, as vagens foram disseca-
das utilizando bisturi. As vagens foram divididas 
longitudinalmente para permitir a observação das 
sementes ou da área onde elas estavam antes 
de serem predadas. Esse procedimento foi rea-
lizado para determinar o número de sementes 
por vagem e a taxa de predação de sementes 
por insetos. O número total de sementes viáveis, 
inviáveis (chochas) e predadas foi estabelecido 
para cada árvore. Esses dados permitiram o cál-
culo da percentagem de predação média de todas 
as plantas amostradas, calculada pela razão de 
sementes predadas em relação ao número total 
de sementes viáveis encontradas.

análises estatístiCas

abundânCia e variação temporal
A flutuação sazonal da abundância das espé-

cies entre os meses foi analisada de modo des-

critivo. Através da abundância total foi testada 
proporção entre o número de indivíduos de cada 
espécie entre os períodos pré e pós-dispersivos 
por meio do teste Qui-quadrado (χ2) com hipó-
tese nula de igualdade com limite mínimo de 
p≤0,05 de aceitação estatística conforme (Prea-
cher, 2001).

efeito da predação sobre a viabilidade das se-
mentes

Para avaliar as taxas de predação de semen-
tes entre os períodos pré e pós-dispersivos, utili-
zou-se o teste não paramétrico de Mann-Whitney 
com hipótese nula de igualdade e α = 0,05. Os 
dados referentes ao número de sementes pre-
dadas e viáveis obtidos dos períodos pré e pós-
-dispersivos foram novamente testados por meio 
do teste x² com hipótese nula de igualdade e P 
< 0,05 (Preacher, 2001). Foram obtidas funções 
lineares das taxas mensais de sementes viáveis 
e predadas, diagnosticando o sentido da inten-
sidade. Os testes foram realizados utilizando o 
programa Statistica (StatSoft Inc. 2001).

resultados e disCussão

Três espécies foram encontradas predando 
as sementes de C. leptophylla, durante o período 
de pré-dispersão, sendo dois coleópteros Pygio-
pachymerus lineola (Chevrolat,1871) e Sennius 
leptophyllicola (Ribeiro-Costa & Costa, 2002)  
ambos Chrysomelidae – Bruchinae, e um lepi-
dóptero, Cydia tonosticha (Meyrick, 1922) Tortri-
cidae. No período pós-dispersivo, foram encon-
tradas duas espécies predando as sementes de C. 
leptophylla, sendo elas, as mesmas encontradas 
no período pré-dispersivo, P. lineola e C. tonos-
ticha (Figura 01 A, B e C). S. leptophyllicola não 
foi encontrado.

Figura 1 - Insetos predadores de sementes de Cassia leptophylla encontradas nos períodos pré e pós-dispersivos; A - 
Pygiopachymerus lineola; B - Sennius leptophyllicola; C - Cydia tonosticha.

Todas as espécies encontradas predando as 
sementes de C. leptophylla são relatadas como 
generalistas, causando danos a sementes de di-
versas espécies de plantas, especialmente a fa-
mília Fabaceae (Kingsolver, 1970; Johnson, 1981; 
Zhang et al., 1997).  A espécie mais comumen-
te relatada é P. lineola, (Janzen, 1971; Santos, 

1994; Ferraz & Carvalho, 2001; Ribeiro-Costa & 
Costa, 2002; Boscardin, 2012). S. leptophyllico-
la, foi descrito por Ribeiro-costa & Costa, (2002) 
encontrado junto a predação de sementes de 
C. leptophylla. C tonosticha é citada por Becker 
(1971) junto à predação de sementes de Cassia 
fistula (L).  Nosso trabalho é, entretanto, o pri-



115

meiro registro da interação de C. tonosticha junto 
à predação de sementes de C. leptophylla.

abundânCia e variação temporal das espéCies
Ao total, foram coletados 1472 insetos adul-

tos, emergentes das sementes de C. leptophylla, 

com o número de espécies variando significativa-
mente entre os períodos dispersivos (χ² = 9; I < 
0,05). A espécie mais numerosa na pré-dispersão 
foi P. Lineola, seguida por C. tonosticha e S. lep-
tophyllicola. A situação se inverte na pós-disper-
são, com C. tonosticha sendo consideravelmente 
mais numerosa que P. lineola (Tabela 01). 

Tabela 1 - Densidade Populacional de Pygiopachymerus lineola; Sennius leptophyllicola; Cydia tonosticha, encon-
trados predando sementes de Cassia leptophylla durante os períodos pré e pós-dispersivos. As indicações (CY 
e *) representam respectivamente a correção de Yates e P > 0,05 de probabilidade.

Período
Espécies

P. lineola C. tonosticha S. leptophyllicola
ΣPré-dispersão 177 63 9

ΣPós-dispersão 213 1010 0

Total 390 1073 9

Teste X² 3,32 835** 7,11 (CY)*

A variação observada no número de indiví-
duos, entre os meses e entre os períodos disper-
sivos, é possivelmente um reflexo dos diferen-
tes aspectos bionômicos das espécies de insetos 
predadoras de sementes e do ambiente em que 
se encontram. Insetos generalistas normalmen-
te são encontrados em menores níveis popula-
cionais sobre plantas hospedeiras do que insetos 
especialistas (Zhang et al., 1997). Isto se deve 
à distribuição da predação, causada pela maior 
quantidade de plantas hospedeiras e por conse-
quência, recurso alimentar (Janzen, 1971). 

A ocorrência da espécie S. leptophyllicola, se 
deu apenas nos meses de março e abril (Figu-
ra 02). As demais espécies estiveram presentes 
em todos os meses de ambos os períodos dis-
persivos. Na pré-dispersão, a espécie P. lineola 
foi mais abundante nos meses de abril e maio, 
enquanto C. Tonosticha teve maior ocorrência 
no mês de junho (Figura 02). No período pós-
-dispersivo, o maior número de indivíduos de C. 
Tonosticha foi observado entre agosto e outubro, 
enquanto que para P. lineola, entre agosto e se-
tembro (Figura 02).

Figura 2 - Variação na abundância de insetos predado-
res de sementes de Cassia leptophylla durante os perío-
dos  pré e pós- dispersivos.

A expressiva abundância de indivíduos de C. 
tonosticha no período pós-dispersivo pode indicar 
maior dependência nutricional desta espécie pelo 
recurso alimentar proporcionado pelas sementes 
maduras de C. leptophylla. A espécie P. lineola, 
provavelmente possui um maior nicho de plantas 
hospedeiras, o que leva a diminuição da compe-
tição, intra e inter especificamente, pelo recur-
so alimentar proporcionado pela semente (Sou-
rakov, 2011; Pereira, 2013) diminuindo assim, a 
quantidade de indivíduos encontrados predando 
as sementes de C. leptophylla independente ao 
período dispersivo.

A ausência de S. leptophyllicola no período 
pós - dispersivo, pode estar ligada a aspectos 
biológicos da espécie, tais como a preferência ou 
dependência de nutrientes, ou mesmo condições 
físicas, presentes em sementes ainda em desen-
volvimento, como um tegumento menos rígido e 
mais facilmente penetrável (Ferro et al.,  2006); 
fatores estes que em C. leptophylla, são encon-
trados apenas em sementes imaturas, ainda no 
período pré-dispersivo. No entanto, o baixo nú-
mero de indivíduos encontrados predando as se-
mentes durante a pré-dispersão, apoiado pelos 
dados de Ribeiro-Costa & Costa (2002), apontam 
para a raridade natural da espécie como o prová-
vel fator relacionado a não detecção dessa espé-
cie no período pós-dispersivo. 

A predação contínua das sementes de C. lep-
tophylla efetuada durante ambos os períodos dis-
persivos e com exceção de S. leptophyllicola, a 
presença da mesma guilda de insetos utilizando o 
recurso alimentar proporcionado pelas sementes, 
confirma as hipóteses levantadas neste trabalho, 
e também ressalta o aspecto generalista das es-
pécies de insetos predadoras, tanto no número 
de espécies de plantas hospedeiras utilizadas, 
quanto à capacidade de predação das sementes 
de C. leptophylla independente do estágio de ma-
turação. 
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Uma proposição é que a não existência de 
outras plantas hospedeiras na região, ou a não 
frutificação por questões temporais ou ambien-
tais, pode fazer com que as sementes de C. lep-
tophylla tornem-se o único, ou, principal recurso 
alimentar local, durante todo o ano. A predação 
das sementes de C. leptophylla em ambos os pe-
ríodos dispersivos, demonstra então, a importân-
cia deste recurso alimentar para a entomofauna 
local. 

Não houve relação entre o estágio de matura-
ção das vagens e sementes de C. leptophylla e os 
períodos dispersivos. Durante o período pré-dis-
persivo, ocorre todo o desenvolvimento da vagem 
e das sementes e, em seguida, sua maturação. 
Desse modo, os insetos se alimentam de semen-
tes inicialmente imaturas e em desenvolvimento 
e por fim maduras e já totalmente desenvolvidas, 
ainda durante a pré-dispersão. As vagens e se-
mentes passam então por mudanças físicas na 
transição entre o estágio imaturo e maduro (Hul-
me & Benkman, 2002), onde progressivamente 
desidratam e se tornam mais resistentes, dificul-
tando o acesso dos insetos as sementes (Jolivet, 
1998). Ferro et al. (2006) relataram que a baixa 
concentração de água presente nas vagens e se-
mentes maduras  de  Crotalaria pallida (Aiton) 
dão a essas estruturas maior dureza, impedindo 
a penetração e predação das  larvas da mariposa 
Utetheisa ornatrix (L., 1758). 

No caso de C. leptophylla foi observado em 
campo que a penetração de larvas independente 
da espécie ocorria apenas em vagens imaturas, 
deixando no local de entrada uma abertura, que 
possivelmente serve como acesso para as larvas 
quando as vagens estejam maduras e comple-
tamente desenvolvidas. Ainda assim, as larvas 
precisam apresentar um aparelho bucal que as 
capacite perfurar as estruturas que separam as 

sementes longitudinalmente e por fim, o tegu-
mento da semente, que também sofre desidrata-
ção e se torna mais rígido; questão esta também 
discutida por Szentesi (2006) e Silva et al. (2007.

No período de pós-dispersão, as vagens e se-
mentes maduras ficam alocadas no chão, próxi-
mas à planta genitora. Este processo é sincrônico 
na planta, sendo que as vagens maduras se desli-
gam da planta e tornam-se pós-dispersas em um 
mesmo e curto período de tempo. O processo de 
predação das sementes pelos insetos neste pe-
ríodo segue inicialmente o mesmo padrão da pré-
-dispersão. No entanto, com o passar do tempo, 
a deterioração das vagens expõem as sementes 
e permite o mais fácil acesso dos insetos, o que 
pode ser um fator que eleva o número de se-
mentes predadas. A predação pode influenciar no 
controle da população das espécies vegetais.

predação e viabilidade de sementes

Quando considerado o período de pré-disper-
são, se observa que 34% das sementes de C. lep-
tophylla foram predadas por insetos, índice me-
nor do que a pós-dispersão, que foi de 46%. De 
modo global, observou-se que 42% das sementes 
foram predadas, e que 35% das sementes eram 
naturalmente inviáveis (chochas) (Tabela 2) pelo 
incompleto desenvolvimento da semente, carac-
terística citada como comum por Lorenzi (2002) 
e Carvalho (2003) e que não tem relação com 
a predação efetuada pelos insetos.  Ao final de 
um ciclo anual de frutificação de C. leptophylla, 
somente 21% das sementes foram categorizadas 
como viáveis (Tabela 2), mostrando que a soma-
tória da predação efetuada em ambos os perío-
dos dispersivos levou a uma considerável dimi-
nuição no número de sementes viáveis da planta, 
aptas à germinação.

Tabela 2 - Porcentagem de sementes de Cassia leptophylla inviáveis, viáveis e predadas após 
um ciclo fenológico anual: Pré e pós-dispersão. Legenda: (*) significativo ao nível de P < 0,05, 
(**) significativo ao nível de P < 0,01, CY corresponde à necessidade de aplicação da correção 
de Yates.

Parâmetro Pré Pós Teste X² ∑ períodos

Sementes chochas 1202 (38%) 2295 (33%) 418,97** 3497 (35%)

Sementes viáveis 894 (28%) 1479 (21%) 144,21** 2373 (23%)

Sementes predadas 1033 (34%) 3106 (46%) 1038,25** 4139 (42%)

Total 3129 6880 - 10009

Os índices de predação de sementes viáveis 
encontrados neste trabalho são similares aos de 
outros trabalhos, como o de Ferraz & Carvalho 
(2001), que citam uma taxa de predação de se-
mentes 32,2%, e Boscardin (2012), com índice 
de 53,7%, ambos sobre as sementes de C. fistu-
la e com danos causados pela espécie P. lineola. 
Ribeiro-Costa & Costa (2002) relatam a presença 
das  espécies P. lineola e  S. leptophyllicola, pre-

dando as sementes de C. leptophylla,  entretan-
to, sem discutir taxas de predação; assim como 
Becker (1971) para as larvas C. tonosticha, que 
predavam sementes de C. fistula. 

A análise dos dados globais de predação mos-
tra graficamente (Figura 03) a progressiva redu-
ção no número de sementes viáveis e aumento 
no número de sementes predadas em ambos os 
períodos: Pré-dispersivo (y = 8,965x + 200,56; 
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R² = 0,27), pós-dispersivo (y = -14,073x + 
214,73; R² = 0,50). Isto ocorre pela constante 
predação das sementes presentes na vagem le-
vando à crescente diminuição no número de se-
mentes viáveis (Figura 03).
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Figura 3 - Número de sementes de Cassia leptophylla 
viáveis e predadas nos períodos pré e pós-dispersivos.

A diminuição no número de sementes viáveis 
é constante com o passar dos meses do período 
pré-dispersivo (Figura 04).
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Figura 4 - Porcentagem de sementes predadas, viáveis 
e chochas de Cassia leptophylla. Diminuição da frequên-
cia de sementes viáveis e o aumento de sementes pre-
dadas com o decorrer do ciclo de frutificação da espécie.

Na pós-dispersão, o número de sementes 
predadas torna-se também continua e propor-
cionalmente maior que o número de sementes 
viáveis (Figura 04). Essa questão é explicada pelo 
fato de que a produção de sementes ocorre em 
um período especifico do ciclo fenológico da plan-
ta, e a predação efetuada pelos insetos é contí-
nua durante todo o ano. Isto leva a diminuição no 
percentual de sementes viáveis e por consequên-
cia, aumento no número de sementes predadas.

  A predação em ambos os períodos, diminui 
ainda mais o número de sementes aptas a ger-
minação e com isso, a possibilidade do estabe-
lecimento de novas plântulas de C. leptophylla, 
podendo vir a ter implicações na distribuição e 
dinâmica espacial das populações naturais da 
planta (Zhang, 1997).

ConClusão

A predação constante das sementes de C. lep-
tophylla pelas espécies de insetos, com exceção 
de S. leptophyllicola, a presença da mesma guil-
da de predadores se alimentando das sementes 
em ambos os períodos dispersivos, demonstra 
a importância ecológica de C. leptophylla neste 
ambiente, proporcionando alimento e abrigo, ca-
pacitando a continuidade da interação existente.
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